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INTRODUÇÃO 
A irrigação por inundação contínua em campos de arroz é uma prática tradicionalmente 

adotada em razão de alguns benefícios como controle de plantas espontâneas, temperatura 
do solo e aumentos na disponibilidade de nutrientes ao longo do cultivo (SOSBAI, 2014). 
Contudo, os sistemas de irrigação intermitente, ou seja, com ciclos de irrigação alternados, 
têm ganhado espaço principalmente devido o uso mais eficiente da água, além de 
proporcionar menores perdas por percolação (STONE, 2005), e redução nas emissões de 
CH4 (IPCC, 2013; KIM et al., 2014). Esse manejo da irrigação, pode apresentar um potencial 
de redução das emissões de metano de 45 a 90%, em comparação aos sistemas de 
irrigação contínua (ITOH et al., 2011; HOU et al., 2012; IRRI, 2015). Tal fato se deve às 
secagens periódicas do solo e ao aumento da oxigenação, o que resulta na oxidação do 
CH4. No entanto, estes ciclos alternados de anaerobiose e aerobiose aumentam as 
emissões de N2O, quando comparados às condições de anaerobiose permanentes . 

Contudo, diversos autores como Itoh et al. (2011), Buss (2012), Wesz (2012) e Kim et al. 
(2014) não verificaram aumento nas emissões de óxido nitroso em razão da intermitência da 
irrigação, além de relatarem que o efeito benéfico da irrigação intermitente na redução das 
emissões de CH4 é mais importante que efeito no aumento das emissões de N2O em 
sistemas de produção de arroz irrigado, demonstrando uma diminuição no potencial de 
aquecimento global do sistema em razão do volume de gases emitidos a partir desta prática 
de manejo. 

Sendo assim, objetivou-se avaliar a influência da irrigação contínua, intermitente e solo 
saturado nas emissões de metano e óxido nitroso, em campos de arroz tropical localizado 
na Fazenda Experimental da Embrapa Arroz e Feijão, no município de Goianira, GO.

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi conduzido em Gleissolo Háplico distrófico, na Fazenda Palmital, área 

experimental da Embrapa Arroz e Feijão, localizada no município de Goianira, GO, com a 
cultivar de arroz irrigado tropical BRS Catiana. Estabeleceu-se três tratamentos de manejo 
de água de irrigação, sendo ICC (irrigação por inundação contínua), IIC (irrigação por 
inundação intermitente), SSC (solo saturado). A semeadura foi em 10 de outubro de 2016, a 
adubação de cobertura em 07 de novembro de 2016, seguida pela inundação da área, com 
drenagem no mês de janeiro e colheita inicio de março de 2017. O período amostral 
compreendeu o período de 11 de novembro de 2016 a 27 de fevereiro de 2017, 
correspondente ao ano safra 2016/17. 
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A coleta das amostras de ar foi realizada segundo o método da câmara estática fechada 
(MOSIER, 1989), sendo estas inseridas no solo a 0,10 m de profundidade. As amostragens 
ocorreram entre oito e dez horas da manhã, período no qual a emissão obtida é equivalente 
à emissão média diária e com periodicidade semanal, salvo os períodos de eventos, como 
adubação, entrada de água e drenagem, em que as amostragens foram por sete dias 
consecutivos. Ressalta-se que conforme o desenvolvimento das plantas de arroz, foram 
utilizados extensores entre a base e o topo da câmara. 

Para amostragem do ar, em tempos pré-determinados (0, 15 e 30 minutos) pós-
fechamento da câmara, foram utilizadas seringas de polipropileno (60 mL) equipadas com 
válvulas de três vias. Em laboratório, por cromatografia gasosa, determinou-se as 
concentrações e através a função Hutchinson & Moiser (Equação 1) ou modelos lineares, os 
fluxos de emissão. 

F = (C1 - C0)2 / [ t1 x (2 x C1 - C2 - C0)] x ln[(C1 - C0)/(C2 - C1)]                          [Equação 1] 

Em que F é o fluxo (µL gás L-1 h-1; C0, C1 e C2 são as concentrações dos gases na 
câmara de medição no tempo 0, 1 e 2, respectivamente; e t1 é o intervalo entre os tempos 
de amostragem (h). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As figuras 1 e 2 representam os fluxos de N2O e CH4 em razão do manejo de 

irrigação, sendo ICC - irrigação contínua, IIC - irrigação intermitente e SSC - solo saturado. 
Percebe-se que não há diferença significativa entre os tratamentos para ambos os gases 
estufa, mas ressalta-se que o solo saturado não apresentou pico de emissão de N2O como 
os demais. Durante o mês de janeiro, observa-se  uma maior emissão de CH4, para a 
irrigação contínua, e tal período corresponde ao evento de drenagem da área, sendo a 
emissão reduzida com o secagem do solo. 

!  
Figura 1. Fluxos de N2O em razão do manejo da irrigação. 



!  
Figura 2. Fluxos de CH4 em razão do manejo da irrigação. 

Já as Figuras 3 e 4, demonstram os fluxos acumulados de N2O e CH4, 
respectivamente, em detrimento dos tratamentos submetidos, sendo que no solo saturado, a 
emissão de N2O foi significativamente menor que nos demais tratamentos. Para o CH4, não 
houve tamanha diferença, contudo, destaca-se um aumento da emissão para o tratamento 
com irrigação contínua, no período de drenagem da área, possivelmente em razão de 
chuvas ocorridas no periodo. 

!  
Figura 3. Fluxo acumulado de N2O dos tratamentos 
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!  
Figura 4. Fluxo acumulado de CH4 dos tratamentos. 

CONCLUSÃO 
1. As emissões de N2O no solo saturado, apresentam um resultado acumulado menor que 
os demais tratamentos; 
2. As emissões d CH4 apresentaram pico de emissão durante o mês de janeiro, inicio da 
drenagem. 
3. As emissões dos gases avaliados não variaram significativamente em função do manejo 
de irrigação estabelecido, contudo, o solo saturado e irrigação intermitente, demonstraram 
menores emissões. 
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